
..:: Resumo 
 Antes de ser “de Santiago”, já era Caminho, mas “das estrelas”. Terminava no Fim da Terra. Mais tarde 

encontraram um túmulo: baralharam nomes e disseram-no do Apóstolo. O cristianismo não combateu o caminho: 

já tinha dado a volta a outras fortes tradições religiosas pagãs.  

 E a devoção a Santiago, foi como lume em palha seca: espalhou-se por todo lado… 

 Foram ricos e pobres, criaram-se alguns problemas, mas Goethe, o grande poeta alemão (1749-1832), diria 

que a Europa se fez a peregrinar a Compostela. E “De todos os pontos do continente acorriam os peregrinos 

através das rotas traçadas tradicionalmente para venerar o Apóstolo. E durante o longo caminho, quer calcurriando 

(sic) as estradas, quer pousando nos hospitais, quer reunindo-se nas grandes igrejas do trajecto, iam os homens 

das várias nações trocando ideias e permutando práticas, num enriquecimento recíproco que haveria de produzir o 

fundo comum do espírito europeu» (M. Caetano). 

 

..:: Esquema 

 
1. O “caminho das estrelas”: da Grécia e de Roma ao Finis Terra. O que o cristianismo encontrou e o pretenso 

túmulo de Santiago. 

2. Breve história do culto jacobeu no Portugal medieval:  

a. Os peregrinos, a assistência, a peregrinação “por substituição”, o absentismo pastoral do clero, o Direito e a 

peregrinação e algo mais;  

b. A decadência da peregrinação, o lendário, a peregrinação na toponímia, a linguagem específica, São 

Gonçalo de Amarante e Santiago. 

3. O fim: de Machado a Sophia 
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